
O composto polifenólico, resveratrol (3, 5, 4’-trihidroxi-trans-estilbeno) apresenta inúmeros efeitos biológicos, como ação 
antitumoral, cardioprotetora e neuroprotetora. Porém, o mecanismo de ação pelo qual esse composto exerce seus efeitos não 
está totalmente esclarecido. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito genotóxico do resveratrol em células 
astrogliais C6, sobre dois modelos de insulto oxidativo (modelo I – 1 mM de H2O2/30 minutos e modelo II – 0,1 mM H2O2/6 
horas). As células foram cultivadas em DMEM 5% soro fetal bovino em estufa 5% CO2/95% ar e pré-tratadas com 100 µM de 
resveratrol por 1 hora e posteriormente submetidas aos modelos de insulto oxidativo. Resveratrol foi capaz de prevenir 
totalmente o dano recente ao DNA, avaliado pelo ensaio cometa no modelo I de insulto oxidativo; porém, no modelo II houve 
apenas prevenção parcial do dano ao DNA. Em relação ao dano permanente ao DNA, avaliado pelo ensaio de micronúcleus, 
H2O2 induziu aumento no número de micronúcleus, ao redor de 1,5 e 1,7 vezes comparado ao controle, nos modelos I e II, 
respectivamente (P<0,05). Novamente, resveratrol preveniu totalmente o dano ao DNA no modelo I e parcialmente no modelo 
II (P<0,05). Assim, nossos resultados mostram diferentes ações do resveratrol sobre situações de insulto oxidativo, in vitro. 
Dessa forma sugerimos maior atenção sobre os efeitos terapêuticos do resveratrol, pois nossos dados mostram atividade anti- e 
pró-oxidante para este composto. 


